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Pe. Gleición Adriano

Queridos irmãos e irmãs,

Neste mês de junho lançamos o 2º. 

exemplar do nosso jornal  informativo, 

que muito nos ajudará a sermos pre-

sença de uma Igreja Viva, sempre em 

missão. Junho é a festa de nosso Santo 

Padroeiro, batizado como Fernando em 

Lisboa, Portugal, conhecido popular-

mente como o santo casamenteiro, cujo  

amor e ternura estavam sempre volta-

dos para as coisas de Deus...

Impulsionado pelos testemunhos de al-

guns mártires franciscanos no Marro-

cos, sentiu o chamado a ser missioná-

rio em terras mussulmanas, mas com a 

saúde debilitada retornou para a Europa 

– Itália e França.  Santo Antônio queria  

que a nossa fé se fortalecesse pelo bom 

exemplo e pelas boas ações; porque “a 

nossa fé sem obras é morta”. Santo An-

tônio afirmava “a nossa vida está tão 

cheia de belas palavras e tão vazia de 

belas obras”. 

Como grande orador, suas palavras ali-

mentavam o corpo e a alma das pesso-

as. Santo Antônio foi homem santo que 

realizou inúmeros milagres, que zelava 

pelos irmãos na santa pobreza - os pe-

queninos que  alimentava com o pão 

e a força da PALAVRA DE DEUS.  Ele 

morreu muito jovem, aos 36 anos  com 

grandes problemas de saúde. Sua cano-

nização foi realizada em 1232 pelo Papa 

Gregório IX e é um santo de grande po-

pularidade, principalmente nos países 

latinos, onde o povo costuma invocá-lo 

para encontrar objetos perdidos e auxi-

liar moças solteiras a encontrar noivos.

Mais do que um grande santo casamen-

teiro ele é a ternura de Deus. Que esta 

Palavra provoque em todos  vocês, ama-

dos de Cristo, o entusiasmo de anunciar 

a força de Deus na sua Boa Nova. 

Celebramos também a memória dos San-

tos Apóstolos Pedro e Paulo, que encer-

raram em Roma a sua missão Apostólica. 

Os dois são considerados as colunas da 

Igreja: Pedro, a “rocha” sobre a qual Cris-

to fundou a sua Igreja; Paulo, o “instru-

mento de eleição” para levar o Evangelho 

às nações. 

Eles têm um significado muito especial 

para os cristãos: foram determinantes na 

difusão do Evangelho e na configuração 

da Igreja nascente, como do próprio Cris-

tianismo. É sempre bom lembrar que o 

Evangelho de Jesus chegou até nós pela 

pregação e pelo testemunho dos após-

tolos, por isso, a Igreja os tem em gran-

de consideração e, ao longo da história, 

sempre mediu a autenticidade da própria 

fé e dos ensinamentos na “tradição apos-

tólica” - naquilo que foi transmitido pelos 

apóstolos. 

Como todos os anos nesta solenidade 

desses mártires – Pedro e Paulo – ofe-

recemos a coleta do Óbolo de São Pedro 

que desde a antiga tradição, realiza-se 

em todo o mundo católico. Os filhos da 

Igreja são convidados a fazer uma gene-

rosa oferta destinada a apoiar a caridade 

da Igreja. Trata-se de uma das 03 coletas 

anuais para as necessidades e iniciativas 

universais da evangelização. Com o seu 

fruto, o Papa pode manifestar a solidarie-

dade concreta da Igreja em muitas situa-

ções de sofrimento e promover a evan-

gelização em lugares onde a presença da 

Igreja ainda é frágil, ou mesmo inexisten-

te. Participe conosco desta iniciativa!

“Uma vida cheia de belas palavras e tão 
vazia de boas obras” (santo Antônio)
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Deus escolheu a Virgem Maria para ser 

a Mãe de seu Filho, Jesus. O amor e a 

veneração pela Mãe do Filho de Deus 

encarnado já são mencionados no Evan-

gelho; ela mesma disse: “Todas as ge-

rações me chamarão bem-aventurada” 

(Lc 1,48).

Adoramos somente a Deus. À Maria 

dedicamos especial amor, a imitação, 

o respeito e a confiança que seu pró-

prio Filho, Jesus, lhe dedicou. Ela é a 

criatura que está mais próxima do Se-

nhor. É a primeira criatura plenamente 

glorificada, sinal concreto da eficácia 

da salvação de Jesus Cristo na nossa 

humanidade. Venerar Maria significa 

professar nossa fé na poderosa realiza-

ção da Páscoa de Jesus Cristo em nós, 

criaturas e filhos queridos, pois o próprio 

Jesus nos confiou a ela: “Mulher, eis o 

teu filho” (Jo 19,26). Temos especial ca-

rinho por Maria, em obediência a Jesus 

e por fidelidade ao Evangelho: “Filho, 

eis aí a tua mãe” (Jo 19, 27). Por isso 

podemos digirir-nos a ela confiando-nos 

à sua intercessão materna em todas as 

nossas necessidades.Jesus mesmo mos-

trou como lhe agradava a intercessão 

de Maria quando, por ocasião das Bo-

das de Caná, a pedido dela, realizou o 

primeiro sinal (Cf. Jo 2, 1-11). Quanto 

mais assemelhados a Cristo, tanto mais 

os cristãos devem nutrir os sentimentos 

de veneração e estima filial que Jesus 

nutria para com sua mãe.

Fonte: Sou Católico, Vivo a Minha Fé – Con-

ferência Nacional dos Bispos do Brasil

APOSTOLADO DA ORAÇÃO SAGRADA FACE
IVONE IZAR CUNHA

Apostolado significa trabalho levado 

até o sacrifício, segundo o exemplo dos 

Apóstolos. O Apostolado da Oração é 

uma associação de fiéis que não vivem 

apenas para a sua própria salvação, 

mas também trabalham para edificar o 

Reino de Deus.

O Apostolado da Oração teve origem 

na mente de um padre jesuíta, no sécu-

lo XIX, que foi durante muitos anos di-

retor espiritual de estudantes jesuítas, 

numa comunidade da França de nome 

Vals. Seu objetivo era promover ora-

ções uns pelos outros em união com a 

oração de Jesus Cristo.

Por que Coração de Jesus? A venera-

ção ao Sagrado Coração de Jesus é 

uma devoção praticada pelo Aposto-

lado da Oração, porque Ele é Coração 

em ação na pessoa viva, pois é esse 

Coração, presente na pessoa do verbo 

feito carne, que dá vida ao mundo, até 

mesmo em sua última hora.

Uma das características dos membros 

do Apostolado da Oração é o conhe-

cimento, a estima e a sensibilidade 

para  com essa doutrina. O Apostola-

do da Oração tem uma revista chama-

da “MENSAGEIRO DO CORAÇÃO DE 

JESUS”. Em circulação mensal há 131 

anos,  é recebida por todos os Aposto-

lados no Brasil e traz notícias e fotos 

de interesse para todos. Fundado nesta 

paróquia em 3 de junho de 1971, pelo 

reverendíssimo Padre Joaquim Meirel-

les Maia, quando ainda era vigário, o 

Apostolado da Oração comemora 38 

anos  em 2009.  

Venham participar conosco dessa Pas-

toral que nos dá muita paz e tantas ale-

grias!! Amemos profundamente o Sa-

grado Coração de Jesus!

Shirley V. Menezes Raymundo

No dia 16 de junho às15h comemorare-

mos 25 anos de Apostolado da Sagra-

da Face na nossa Paróquia. 25 anos de 

bênçãos!

O surgimento da devoção tem um pouco 

de influência do Santo Sudário e tam-

bém da toalha de Verônica, cujo encon-

tro com Cristo a caminho do Calvário 

não é narrado nos Evangelhos. A ideia 

da veneração surgiu quando o Cardeal 

Genari, de Roma, em nome do Papa Pio 

X (1903-1914), falou às Carmelitas de 

Lisieux, na França, que o Papa deseja-

va que a imagem da Sagrada Face fosse 

distribuída em profusão e venerada em 

todos os lugares e famílias cristãs. 

O Papa Pio XI (1922-1939) veio refor-

çar ainda mais esta devoção, pedindo 

que em todas as Igrejas houvesse um 

quadro do Sagrado Síndone. A festa e 

a data fixa para esta comemoração foi 

pedida há muitos anos pela Carmelita 

Madre Maria Pierina para a 3ª feira de 

carnaval e no dia 10 de janeiro de 1959, 

a Congregação dos Ritos em Roma, com 

a aprovação do grande Papa João XXIII 

(l958-1963), concedeu aos Bispos e Sa-

cerdotes do Brasil a aprovação para a 

festa na data pedida, aprovando o texto 

da missa. 

Podemos dizer que é uma devoção mui-

to antiga e já está espalhada no mundo 

inteiro, cheia de contemplação, oração e 

intercessão. Santa Teresinha do Menino 

Jesus se regozijava na contemplação da 

Sagrada Face. Sempre acrescentava às 

suas preces: “Vossa Face é minha pátria, 

meu reino de amor”. 

Nosso Apostolado convida toda comuni-

dade para a comemoração dos 25 anos 

desta devoção na nossa Paróquia. Nesta 

cerimônia, receberemos do Pe.Gleicion, 

mediante uma oração de compromisso 

de amor e fidelidade, uma fita  designa-

tiva. Nossa principal missão é a oração 

e a intercessão, vendo no rosto de cada 

irmão, principalmente dos mais sofridos, 

a Face do próprio Cristo. Venham partici-

par conosco. Todas as 3ªs feiras, às 15h.   

Nossa Fé Católica

Por que os católicos veneram a Virgem Maria?
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“CORPUS CHRISTI”
COMO RECEBER A EUCARISTIA

Joaquim Nogueira Barbosa

No dia 11 de junho a Igreja celebra a 

festa de “Corpus Christi”. Nome latino 

que significa “Corpo de Cristo”. É a cele-

bração solene do Mistério da Eucaristia, 

Corpo e Sangue de Jesus Cristo. Acon-

tece sempre numa quinta-feira após o 

domingo da Santíssima Trindade, em 

alusão à Quinta-feira Santa quando se 

deu a instituição deste sacramento. 

Jesus na última ceia mandou que cele-

brasse Sua lembrança comendo o pão e 

bebendo o vinho que se transformam no 

seu Corpo e Sangue. Através da Eucaris-

tia, Jesus nos mostra que está presente 

ao nosso lado, se faz alimento para nos 

dar força na nossa missão. 

A Igreja recomenda que os fiéis rece-

bam a Santa Eucaristia, real presença de 

Jesus Cristo, pois ela é o centro da vida 

da Igreja. Devemos fazê-lo com toda 

devoção e respeito. Podemos receber a 

comunhão de duas formas: diretamente 

na boca ou na palma da mão. É preciso 

insistir sobre a nobreza dos gestos dos 

fiéis neste momento. Para comungar na 

mão, o fiel deve colocar uma mão sobre 

a outra e fazer um “trono” para receber 

o Cristo Eucarístico. Nunca vá com a 

mão diretamente ao encontro da Euca-

ristia; aguarde o ministro colocá-la em 

sua mão. Logo em seguida, pegue-a e 

leve-a até a boca. Ao ouvir o ministro 

dizer: “O Corpo de Cristo” responda com 

toda fé e confiança “AMÉM”. 

Comungue sempre à frente do ministro e 

observe se não ficou nenhum fragmento 

em sua mão ou dedos. Caso tenha fica-

do, leve-o até a boca, pois ali está Jesus 

com Seu Corpo, Sangue, Alma e Divin-

dade. Os fiéis podem comungar direta-

mente em sua boca. Para isso coloque 

suas mãos para trás ou cruzadas sobre 

o peito. Ninguém é obrigado a adotar a 

prática da comunhão na mão; ao contrá-

rio, fica-se plenamente livre para fazer 

a escolha.

Essas normas são recomendadas nos 

documentos da Santa Sé e têm por fina-

lidade lembrar o dever do respeito para 

com a Eucaristia, independentemente 

do modo como a recebe. 

Diante da grandeza deste Sacramento, 

cabe ao fiel repetir humildemente e com 

fé ardente: “Senhor, eu não sou digno de 

que entreis em minha morada, mas dizei 

uma palavra e serei salvo”.

Convidamos os paroquianos para 
participarem da solenidade de Cor-
pus Christi, 13ª Torcida de Deus, no 
Estádio Mineirão, dia 11 de Junho, 

às 16 horas.

Ir. Mª Auxiliadora

“Onde dois ou mais estiverem reunidos 

em Meu Nome, Eu estarei ali no meio 

deles!”, disse Jesus aos Seus discípulos 

e hoje diz a cada um(a) de nós.

“Quem me dera ter mil vidas para colo-

cá-las a serviço da missão!” Assim afir-

mou S. Joana às suas primeiras compa-

nheiras e hoje a cada um(a) de nós na 

acolhida ao Projeto de amor do Pai.

Atendendo aos apelos da III Assembleia 

do Povo de Deus da Arquidiocese de BH 

na busca de uma evangelização de pro-

ximidade com a realidade do povo, o Pá-

roco convida toda a comunidade para se 

organizar em setores. Dia 15/05/09 na 

Eucaristia das 19h, na Matriz, ele inau-

gurou o primeiro setor - Santa Joana de 

Lestonnac- na celebração do 60º ano de 

sua canonização. 

Foi uma celebração simples, tranqüila, 

onde o presidente  na homilia destacou 

o Ev. de Jo 15,12-17- “Eu vos chamo 

amigo(as) porque vos dei a conhecer  

tudo o que ouvi de meu Pai!”.

As Irmãs da Companhia de Maria, cuja 

Ordem foi fundada por S. Joanna, des-

creveram um pouco sobre sua vida e sua 

obra. E assim foi inaugurado o primei-

ro setor na Paróquia. Esta ação busca 

evangelizar por ruas, para que as pes-

soas participem  mais da vida de seus 

vizinhos, oferecendo apoio, solidarieda-

de, presença nos momentos de alegria e 

de dor, realizando visitas, convites para 

participarem da vida paroquial que en-

volve a família do Povo de Deus! 

Acreditamos que essa iniciativa dará 

muitos frutos para o Reino de Deus, com 

a colaboração de todas as famílias que 

residem nas ruas da Vila Rica, Sergios-

mig e demais setores que serão criados.

SETOR SANTA JOANA DE LESTONNAC
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Programação Paroquial de Junho

06 Sábado
14h15min

9h às 12h

Preparação para o Batismo

Assistência Jurídica (CPSA)

07 Domingo 10 horas Domingo da Família- Batizados - Festa da S. Trindade

08 2a feira 20 horas
Terço dos Homens (CPSA)

Oficina de Oração e vida

09 3a feira 15 horas Sagrada face

10 4a feira 15h e 20h Oficina de oração e vida Adulto

11 5a feira 16 horas CORPUS CHISTI -Torcida de Deus (Mineirão)

12 6a feira Barraquinhas

13 Sábado Festa de Santo Antônio e  Barraquinhas

14 Domingo
Domingo da Acolhida – Barraquinhas 

Encontrão do Apostolado Nacional (Aparecida do Norte )

15 2a feira

19 horas

20 horas

20 horas

Missa de entrega ECC

Terço dos Homens (CPSA) 

Oficina de Oração e vida

16 3a feira
15 horas

18h30min

Festa Missa da Sagrada Face

Intercessão Crianças

18 5a feira
15h e 20h

20 horas

Oficina de oração e vida Adulto

Grupo de Oração C.Nova

19 6a feira 20 horas
Festa do Sagrado Coração de Jesus

Reunião da Intercessão

21 Domingo 7 horas
Domingo do Dizimo - 11 anos Árvore da Vida Fundação

Oficina de oração e vida Adulto (Deserto)

22 2a feira 20 horas
Terço dos Homens (CPSA) 

Oficina de Oração e vida

23 3a feira
15 horas

18h30min

Sagrada Face 

Intercessão Crianças

24 4a feira 19 horas Missa do Perdão - Natividade de São João Batista

25 5a feira 20 horas
Reunião de Forania (Belo Ramo)

Grupo de Oração C. Nova

26 6a feira 20 horas
Reunião da Intercessão

Encerramento da Catequese Infantil 1°. Semestre

28 Domingo 14h às 17h
Festa de São Pedro e São Paulo 

Encontrão do Apostolado (N. S. de Fátima)

29 2a feira 20 horas

Terço dos Homens (CPSA)

Reunião Minst. Canto 

Oficina de Oração e vida 

30 3a feira
15 horas

18h30min

Sagrada Face 

Intercessão Crianças
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Receita do Padre

Xinxin de Galinha

INGREDIENTES

• 1Kg de mandioca cozida.

• 2 peitos de frango desfiado.

• 2 latas de milho verde com a água.

• Azeitonas picadas.

• Bacon picado e frito.

• Salsa, cebolinha.

• Massa de tomate.

MODO DE FAZER

Bater a mandioca no liquidificador. Refo-

gar em óleo e alho e misturar todos os 

outros  ingredientes. Se precisar acres-

cente mais água. Deve ficar com a con-

sistência de um caldo. Deixar ferver até 

engrossar.

Aconteceu na Paróquia

01 02

03 04

05

07 08

09 10

06

Fotos 1 e 2: Café da Acolhida / Fotos 2 e 4: Coroação de Nossa Senhora / Foto 05: 

Missa do dia da mães / Foto 06: Missa da família na Escola Estadual Anita Brina 

Brandão / Fotos 7 e 8: Missa de cura e libertação / Foto 9: Grupo de oração / Foto 10: 

Missa dos 59 anos das equipes de Nossa Senhora no Brasil.

Para tirar o cheiro forte da geladeira ou de vasilhames 
plásticos, é só lavá-los com bicarbonato de sódio diluído 
em um pouco de água. No caso dos vasilhames, deixe-
os mergulhados nessa solução por algum tempo.

Dicas para 
sua casa!


